
485

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.73, n.4, p.485-487, out./dez., 2006

Nova relação hospedeiro-parasitóide no Brasil.

NOVA RELAÇÃO HOSPEDEIRO-PARASITÓIDE NO BRASIL

C.H. Marchiori

Centro Federal de Educação Tecnológica de Urutaí, Unidade Descentralizada-Morrinhos, CP 92, CEP 75650-
000, Morrinhos, GO, Brasil. E-mail: chmarchiori@yahoo.com.br

RESUMO

Este trabalho relata a primeira ocorrência do parasitóide Spalangia nigra Latrielle 1805
(Hymenoptera: Pteromalidae) sobre pupas de Cyrtoneurina pararescita Couri  1995 (Diptera:
Muscidae) em fezes bovinas no Brasil. O experimento foi realizado em Itumbiara, GO. As pupas
foram obtidas pelo método de flutuação, individualizadas em cápsulas de gelatina e mantidas até
a emergência das moscas e/ou  parasitóides. A porcentagem de parasitismo foi de 10%.
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ABSTRACT

NEW HOST-PARASITOID RELATION IN BRAZIL. This paper reports the first occurrence of
the parasitoid Spalangia nigra Latrielle 1805 (Hymenoptera: Pteromalidae) in pupae of Cyrtoneurina
pararescita Couri 1995 (Diptera: Muscidae) in cattle dung in Brazil. The experiment was carried out
in Itumbiara, state of GO, Brazil. The pupae were obtained by the flotation method. They were
individually placed in gelatin capsules until the emergence of the adult flies or their parasitoids.
The percentage of parasitism was 10%.
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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

Os dípteros muscóides das famílias Calliphoridae,
Fanniidae, Muscidae e Sarcophagidae são potenciais
vetores de vírus, bactérias, cistos de protozoários e
ovos de helmintos (MARICONI et al., 1999). Esses dípteros
são de grande interesse médico-sanitário e sua ocor-
rência, distribuição e predominância nas áreas me-
tropolitanas são fatores de grande importância em
saúde pública. Na zona rural, podem acarretar dimi-
nuição da produção de ovos, doenças nos animais,
além de causar incômodo à população vizinha às
criações (BERTI FILHO et al., 1996).

Devido à proximidade destes insetos com o ho-
mem e animais, o controle químico torna-se uma
ameaça à saúde e a busca de alternativas é constante
(CARVALHO et al., 2003).

Os parasitóides são agentes responsáveis pela
redução de populações de moscas que proliferam em
esterco bovino. A avaliação dessas espécies no con-
trole natural de populações de moscas é importante
para a condução de estudos que visem posterior
seleção para serem utilizadas em programas de con-
trole biológico (SCATOLINI &  PENTEADO-DIAS, 1997;
MALAVASI & Z UCCHI, 2000;  DÍAZ  et al., 2000; BRUNO et al.,
2004; CARVALHO et al., 2004).

Os Pteromalidae são uma das maiores famílias de
Chalcidoidea, com aproximadamente 3.100 espécies.
Eles podem ser solitários e gregários, ectoparasitóides

ou endoparasitóides, parasitóides primários ou se-
cundários e até predadores. A maioria se desenvolve
como ectoparasitóides solitários ou gregários em lar-
vas ou pupas de Diptera, Coleoptera, Hymenoptera,
Lepidoptera e Siphonaptera (HANSON & GAULD, 1995).

O gênero Spalangia apresenta parasitóides pupais
associados a moscas das famílias Muscidae (Brontaea
e Musca) Calliphoridae (Lucilia), Sarcophagidae
(Ravinia e Sarcophagula) e Sepsidae (Palaeosepsis) que
se desenvolvem em fezes e em carcaças de animais
(GRISSEL & SCHAUFF, 1990; MARCHIORI & LINHARES, 1999;
MARCHIORI et al., 2001; MARCHIORI et al., 2002; MARCHIORI

et al., 2003: MARCHIORI & SILVA FILHO, 2005).
O objetivo desta nota é relatar a primeira ocorrên-

cia do parasitóide Spalangia nigra Latrielle 1805
(Hymenoptera: Pteromalidae) parasitando pupas de
Cyrtoneurina pararescita Couri 1995 (Diptera: Muscidae)
no Brasil.

As fezes bovinas foram coletadas na fazenda da
Faculdade de Agronomia de Itumbiara, GO, de junho
a julho de 2002. Dezesseis placas fecais frescas foram
colhidas imediatamente após sua emissão nas pasta-
gens, colocadas em bandejas e deixadas no campo por
quinze dias, depois do que foram transportadas até ao
laboratório. As pupas foram separadas do substrato
por flutuação em baldes com água, retiradas com
auxílio de uma peneira, contadas e acondicionadas
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individualmente em cápsulas de gelatina (número
00) até a emergência dos dípteros e/ou dos seus
parasitóides.

Coletaram-se 40 pupas das quais emergiram 36
adultos de C. pararescita  e quatro parasitóides da
espécie S. nigra. A porcentagem de parasitismo foi de
10%.

Spalangia nigra é descrita como espécie original-
mente da região Holártica com ampla distribuição na
América do Norte (BOUCEK, 1963; LEGNER et al., 1976;
GAULD & BOLTON, 1988; HANSON & GAULD, 1995). No
Texas (EUA) foi obtida de pupas de Haematobia serrata
(Robineau-Desvoidy, 1830) (Diptera: Muscidae) (PECK,
1974) e, na Hungria, de pupas de Musca  domestica L.
(Diptera: Muscidae) (HOGSETTE et al., 1994). Spalangia
nigra foi o parasitóide predominante de Stomoxys
calcitrans (L.) (Diptera: Muscidae) em fezes bovinas no
Estado Missouri (EUA) com 84,0% de parasitismo
(SMITH et al., 1987).

No Brasil, existem registros de parasitismo de S.
nigra por Fannia pusio (Wiedemann, 1830) (Diptera:
Fanniidae), Brontaea quadristigma (Thomson, 1869)
(Diptera: Muscidae) e Ravinia belforti  (Prado & Fonse-
ca, 1832) (Diptera: Sarcophagidae) (MARCHIORI & SILVA

FILHO, 2005; MARCHIORI et al., 2005)
Para o Brasil, existem registros de parasitismo de

C. pararescita  por Spalangia cameroni  Perkins
(Hymenoptera: Pteromalidae), Spalangia endius
Walker (Hymenoptera: Pteromalidae) e Spalangia
nigroaenea Curtis (Hymenoptera: Pteromalidae)
(MARCHIORI et al., 2000; MARCHIORI et al., 2005).

Este é o primeiro relato de S. nigra como inimigo
natural de C. pararescita  em fezes bovinas.
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